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.tona dade de violaçãu seguida de repro- dução em massa de selos de dum-

Selagem Virtual 
Amplia seu Campo 

de Ação 

• Passado 

A o longo da História, a 
selageOl de documentos e, 

nos tempos modernos, também de 
objetos, passou por diversos apri­
mor::unentos, com vistas, funda-

• Presente 

Esta propriedade fez com que a 
numcrnç50 em alto relcvo d~ ELe 
viesse a ser comparada a uma 
impressão digital. assim como o 
alinhamento dos 7 números na 
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duçào da selagem. bo, que veio porém a ser condcna-
Na Antiguidade, este objetivo do por ser tóxico ou mesmo letal. 

em atingido atr;Lvés do trabalho 
de anistas que, a panir de 
pcdms duríssimas como a 
hematita, esculpiam imagens 
mitológicas com ponnenorcs 
praticamente impossíveis de 
serem reproduzidos com 
exatidão: cada "selagem" em 
uma obm de ane insubstituívc1. 

Dur~nte a Idade Média e até o 
século 18 a inviolobilidade dos 

selos continuou baseada no 
caráter unieo dos trabalhos 

artísticos, como no selo dc 
ouro ilust rado :i direita. 

Chegada a era moder-
na, teria sido impossivel 

continuar os fcrhamentos 
imponantes com base no 

padrilo artístico, cm face das 
milhõcs de opcmçõcs necessitadas 

lãmina d(l selo 
corrcsponderia a 
uma "leitura da 
íris", já que o 
aspecto visual da­
quele alinh~mcn­
to é diferente, de 
um selo a outro. 
Se para o leigo 
este pormenor possa parecer de 
nenhuma import5ncia, ni\o o é 
para numcrosos clientes da ELe. 
que buscam nossos sel(ls também 
peb "leiturJ da íris", que, segundo 
comentam, derruba 3 úhima dúvi­
da quanto a mais remOia possibili-
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Coube a Eduardo dc Lima Castro 
Nello, fundador da ELe Produtos 
dc Scgumnça, introduzir o selo 
plástico de segurança, que temli ­
nou por incorporar a surpreen­
dente tcrnología da numeração em 
alto relevo e outros aprimommen­
tos que \Ornaram imbatíveis os 
produtos ELC. Se antes a arte nào 
em pass ível de repetiçã(l, agora 
são os números que n50 se dupli­
cam nunca. 

dade de existir uma 
duplicata de L1mB 
dcterminada 
numeração. Os que 
trabalhamos dentro 
da ELC sabemos 
que o 
industrial 

processo 
utilizado 

n50 admite números 
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Icomlnuaçlol 

• Presente fcootlnuaçJOI 

em duplicata. mas para quem está 
do lado de fora uma evidência 
visual e palpiÍvel ajuda a tranqui­
lizar. 

Com a numeração em alto rele­
vo. parecia que haviamos at ingido 
o mhimo. O merc~do. [}Orém. 

• Futuro 

Na nova fase do fechamento 
inforn13tizado a ELC começou 
por definir um sistema de segu­
ran~a que usa lacres numerndos 
em alto relevo (modelos Fast lock 
ou AWN) combinados com o re­
gistro, em banco de dados. do 
numero do lacre junto a outros 
elementos infonnativos. A esse 
sistema deu-se o nome de Elo de 
Segurnnça:Al 

O registro mencionado tem 
lugar através do denominado 
Lacre Vinual:!l, processo de ras­
treamento de lacres via Internet 
que garame o controle total da 
lacração. impossibilitando frJu­
des ou substituiçõcs do objeto 
lac rado. 

Nesse novo sistcma. quando o 
funcionário de uma distribuidora 
de cnergi.t elétrica lacra um medi­
dor. cle na wrdade está aplicando 
ao mesmo tempo o lacre Fast lock 
e o Laere Virtual. ou seja. cxecu­
tando uma dupla selagcm de 
segurança imbat ível. 

Dada a fo me de infonnação 
ellistente no mundo dos negócios. 
é de se prever um futuro promis­
sor para o sistema inforntatizado 
do Elo de Segurnnça. No controle 
de rebanhos. por ellemplo. um 
boi adolto chega a reunir cerca de ,-, 

evolui a cada momento e veio a 
necessidade de inforn13tizar tudo. 
Dentro em breve. todos os veicu­
los apresentariio infonnações 
sobrc trajetos. e as geladeiras niío 
produziriio apenas frio. m~s tam­
bém infonnaçõcs. hoje precaria­
mente coladas por ímã na porta. 
Assim também. para um número 

'ada vez maior de ~tividades. não 
basta mais efemar uma laeração de 
segurança. torna-se imperioso 
acrescentar dados uteis. tuis como 
a indicação do agente responsável 
pelo fechamento. sua data. os 
casos de e~tr.wio c/ou furto de 
lacres etc. 

o Elo de Segurança® 

Lacre: 
COdigo. Cor 
e Logom arca 

60 dados iufonnativos (linhagem. 
vacinas. raçõcs etc.) que scriio de 
fácil ;tccsso caso rastreados den­
tro do sis tema do Elo de 
Segornnça@da ELC, 

O futuro de nosso trabalho 
desafia a imaginaçiio; apenas 
falando de bovinos. o rebanho 
brasileiro soma 175 milhõcs de 
,abcças! • 

Itens ti serem 
Lacrados 
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Responsàvel pela 
Aplicação do Lacre 
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[romard'~ MercaClo 

NOVOS NICHOS DE MERCADO 
lacres SECURNECK para apreensão de mercadorias 

Coube à Filial da ELe em São 
Paulo a iniciativa de fornecer :i 
Prefeitura local um novo sistema 
de laeração das mercadorias 
apreendidas dos c:ll11clôs, basca­
do no selo Sccumcck modelo C I 
lML. com protocolo destacável. 
sistema que logo em seguida veio 
a ser adotado também pela 
Prefeitura do Rio de Janeiro. 
Recolhida por fiscais da 
Prefeitura, essas mercadorias 
Cr:lIl! colocadas em um saco de 
r.\lia fechado com um lacre sim­
ples. sendo emitido apenas um 
pequeno documento para o 
camelô, A mercadoria seguia para 
a regional da Prefeitura. onde 
ficava guardada sob sua respon­
sabilidade. até a comprovação de 
sua legalidade pelo camelô para 
sua retimda. 

Tanto em São Paulo como 110 
Rio esse tipo de apreensão causa­
va muitas rt:clamaçõcs à r~gional 
da Prefeitura, pois os lacres niio 
estabeleciam um elo de segu­
rança entre o fiscal, a mereadoria 
apreendida e o emnc!ô, gcrando a 
possibilidade de pequenas 
fraudes tais como: 

- o fiscal poderia substituir os 
lacres após rctirJr alguns per­
tences; 

- a pessoa que recebia os 
sacos lacrados nilo tinha controle 
de quem lacrou e assumia sua 
guarda sem compromisso: 

- o camelô, sabendo do 
descontrole. aproveitava para 

rcebmar 
haviam sido 
apresentação de 
cais de comprds; 

Uo.Y< S«UJfI<d 
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n:io 
com 

lis· 

- por não Im\'cr 
pessoas responsáveis pc'" , 
do produtos lacrados 
poderiam se aproveitar para 
fazer um saco e se apropriar 
alguns objetos; 

- a localização dos sacos com 
produtos apreendidos do camelô 
cra muito difiei!. 

Em vista dcssa realidade a 
ElC apresentou um:1 soluçiio 
prática e segura para a laeraçilo 
dos produtos apreendidos. pro­
porciOllando o estabelecimento 
de um elo se segurança entre o 
fiscal. as mercadorias e o camelô. 

O procedimento é muito sim­
ples quando se utiliza o lacre 
Secumcrk com protocolo. pois 
no momento que a mereadoria 
está sendo apreendida na pre-

scnça do camelô, o liscal entrega 
o protocolo do lacre que foi colo­
cado no saco. dcvidamentc data­
do c rubricado. 

A p1!T1ir desse momento fica 
fonnado o Elo de SegurJnça. pois 
os liscais passam a ter respon­
sabilidade sobrc a lacraç50 e o 
camc!ô não pode mais alegar a 
falta de nenhum produto por 
ocasião da sua retirada. de vez 
que acompanhou a !aeração do 
S,1CO onde estavam os obje10s: 
por ultimo os funcionários da 
regional também passam a tcr 
responsabilidade de guardar os 
sacos em perfeito estado_ 

No caso do eamc!ô. ele tem a 
segurJnça de reaver sua mercado­
ria sem fultas, pois o protocolo da 
uprecnsilo que ficou em seu poder 
funciona como uma chave que 
lhe garante acesso exclusivo:l sua 
mcrcadoria, 

Dado o acerto desta implan­
aqui fica a sugest50. para 
1'! gerentes bem como 

n da ELC, de 
! 1 a experiência de paulis-

il suas 



ercai:losl Sociais orna 

QUEM GANHA COM O LACRE FASTLOCK NOS VEicUlOS7 

Nunca será demais rclcmbr~r que a 
ELe dentro do objct;\'(l nonnal a toda 
.mpr.,a, de gerar lucro. tem pre ... n!.: 
sua fmalidade social. qual seja a pro­
dução de , dos nao ofensivos à saude, 
O 1."slabclccimcnlo de uma lin h:, de 
produtos reutilizáveis c ecologica­
mente corretos. u contribuição para o 
M\'cnto de uma socil'<lade eticamente 
correIa "Im"és de prod utos que de...,,· 
limulam as fraudes. 

i\ idéia de não .[!Cnas vender dis­
positivos de sCllumnl"u mas de também 
contribuir para a eliminação de delitos 
fi cou b.sumlc darn no lan,amento 
recente do lacre fas\lock~ para O 

do 
Futebol 7 Society. organizada pela 
empresa KSR. Um dos maiores dis­
tribuidores de papéis c produtos gr:\tl_ 
CQS do pais. integrante do grupo 

emplacamento de ,'clculos pe lo 
DETRAN. 

A adoção do Fasllock bendicla em 
primeiro lugar o cidadão. que agorn 
sente que seu veículo esta protegido 
contra a ctonagC1n da plnca. <I que evi ­
dentemente rará cair a ineidéncia de 
roubo. 

O DETRAN não cst;\ oncmndo se u 

on;amemo. já que OS RS 18.00 pela 
placa c lacre FasUock são p:lgos pelo 
proprietário do veiculo. De vez que o 
pn.,o mé<Jio de um carro novo gim em 
torno de RS 20 ou RS 25 mil. lemos 
que aque le aporte significa 0.09"/0 OI) 

0.07% """'" o valordo veículo. cmbo-

Votorantirn. 
O 7 SOCiCly é uma modalidade de 

futebol onde cnda cquipc se faz pre· 
sente com O goleiro e uma Ionha com 
6 jogadores. A cOpa KSK lerá lugar 
em 16 Estado~ do pai s, reunindo 
equipcs fonnadas pclas filiais e pclos 
clientes daquela empresa. 

A campeã em cada Estado ganhará 
viagem de avião e conccntrnção em 

rJ ufcrcça uma proteção p.'lrimunial 
subsli'ncial. 

Ganham também lodos os fabri · 
cames de pbcas credenciados pelo 
DIo"TRAN. que agonl fornecem um 
produtll 10ma,lo wnfilh"c1 pelu pre· 
sença do lacre da ELC. 

Por último. assinale-se que o Fasl· 
loc k junto a seu complemento. o Lac", 
Vinual~. sistema de arnla~cnamento c 
""t",amenlo do lacre Fastlock® "ia 
web. co nstituem mai s um modeS10 
passo na construção de lima tl-cnologia 
nacio nal. já q"e corrcspondem a 
~tentes c direilos a utorais concedidos 
a um3 empresa brasileiro . • 

hOlel de Silo Paulo. onde $era rcal ilB' 
da a rase final. A empresa c.mpc;! 
r~cbe,á uma mOtfl Cargo e cada 
membro da equipe uma TV 14'·. 

O t(-cnico Aihon. procurado por 
~s!c Jornal. comcmou que" equipe da 
ELC "guarda ans iosa ° inicio da 
Copa: "Nosso goleiro Paulo "ai lacrar 
° gol ~ nossa linha "ai macar demro da 
mai~ alm scguro'lÇa··. • 

f UAOPlNIAO 
Envie ~UiI op!n~/lugeliL'lo/reclalTli!Çoo sobre o trabalho e/Ol.J Ol tema$ da ElC par 

oplniao@elc.com,br 
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